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RESUMO 

O Ouvido Absoluto (OA) é um dos fenômenos mais pesquisados na área da percepção 

musical, habilidade esta historicamente considerada rara por muitos músicos, psicólogos 

e outros pesquisadores. Uma vasta revisão bibliográfica sobre o OA foi realizada em 

Germano (2015) e, a partir deste trabalho, notou-se diversos problemas conceituais 

frente ao OA e, assim, a necessidade de uma padronização, tanto no que diz respeito à 

definição do fenômeno, quanto no que diz respeito à maneira de medi-lo. Do mesmo 

modo, foi observado que o Ouvido Relativo (OR) possui um número consideravelmente 

menor de pesquisas e é, academicamente, negligenciado frente ao OA. Dessa forma, a 

proposta desse trabalho foi construir, aplicar, tabular e analisar testes musicais sobre a 

percepção de alturas em diferentes tarefas: alturas isoladas, intervalos melódicos e 

harmônicos, tríades em posição fundamental e primeira inversão. O público pesquisado 

contou com 783 estudantes de música de nível universitário de 7 universidades 

brasileiras distintas. Os testes foram elaborados a partir do desenvolvimento de modelos 

de constructos e foram analisados perante a psicometria, em que se utilizou a Teoria de 

Resposta ao Item (TRI), a Análise de Classes Latentes (LCA), a Regressão e a 

Correlação. Aparentemente, este é o primeiro trabalho que propõe a validação de testes 

de medição das habilidades cognitivas do OA e do OR. Os resultados indicaram que os 

testes elaborados possuem potencial para validação, medindo satisfatoriamente tanto a 

latência da rotulação de alturas quanto a latência de identificação da relação intervalar 

entre alturas. Dentre as principais descobertas, destacamos a possibilidade do OA não 

ser mensurado de maneira satisfatória através de tarefas de nomeação de alturas isoladas 

sem referência, como é comumente encontrado na bibliografia sobre o assunto. Além 

disso, tanto a habilidade de rotulação de alturas (relativa ao OA) quanto a de 

identificação de relações entre alturas (referente ao OR) se adequam melhor em uma 

perspectiva dimensional quando comparada à categórica. 

 

 

Palavras-Chave: Ouvido Absoluto, Ouvido Relativo, Percepção Musical, Validação de 

Constructo, Psicometria, Traço Latente. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Absolute pitch (AP) is one of the most researched phenomena in the field of music 

perception and it is historically considered a rare ability by many musicians, 

psychologists and other researchers. A broad bibliographic review on AP was 

conducted in Germano (2015) and we noticed many conceptual problems, including the 

necessity for standardization regarding not only AP definition, but also regarding how 

to measure it. It was also observed that Relative Pitch (RP) is much less researched, 

being academically neglected in favor of AP. In light of these data, we proposed in this 

research the construction, application, tabulation and analysis of musical tests regarding 

pitch perception in different tasks: isolated pitches, melodic and harmonic intervals, 

triads in root position and first inversion. The researched population consisted of 783 

undergraduate music students from 7 distinct Brazilian universities. The tests were 

based on developed construct models and were analyzed within a psychometric 

approach using Item Response Theory (IRT), Latent Class Analysis (LCA), Regression 

and Correlation. Seemingly, this is the first project to seek validation of tests that 

measure the cognitive abilities named AP and RP. Results indicated that the developed 

tests have validity potential, satisfactorily measuring both latent labelling of pitches and 

latent identification of interval relations of pitches. Among our main discoveries, we 

highlight the possibility that AP might not be satisfactorily measured through tasks of 

labelling isolated pitches without reference, which are commonly found in AP literature. 

Also, both pitch labelling (regarding AP) and identification of interval relations of 

pitches (regarding RP) fit better to a dimensional perspective than to a categorical one. 

 

 

Keywords: Absolute Pitch, Relative Pitch, Music Perception, Construct Validity, 

Psychometrics, Latent Trait. 
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TIJ_I  Tríade em Primeira Inversão j Crivo Imperfeito 
TIJ_P  Tríade em Primeira Inversão j Crivo Perfeito 
TIP Tríade em Primeira Inversão Crivo Perfeito 
TLI  Tucker Lewis Index 
TMRI  Ultra-high-field Magnetic Resonance Imaging 
TRI  Teoria de Resposta ao Item 
VBM  Voxel-based morphometry 
VD  Variável Dependente 
VI  Variável Independente 
VLMR LRT  Vuong-LO-Mendell-Rubin Likelihood Ratio Test 
WM  White-matter 
WRMR  Weighted Root Mean Square Residual 
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INTRODUÇÃO  

A habilidade do Ouvido Absoluto (OA) tem sido objeto de estudo há muitas 

décadas e, por ser um fenômeno que desperta curiosidade, o número de pesquisas 

relacionadas ao tema está em crescimento. Apesar de ser uma habilidade diretamente 

ligada à capacidade de reconhecimento auditivo de alturas, ou seja, ligada à memória 

musical, os primeiros estudos científicos que compõem a vasta bibliografia sobre o tema 

não foram escritos por músicos, mas sim por psicólogos, posto que uma das primeiras 

descrições científicas do que seria o OA foi publicada em 1883 em um volume de 

psicologia de Stumpf e, desde então, um grande número de cientistas (tanto músicos 

quanto psicólogos e neurocientistas) têm se dedicado ao estudo do OA, resultando em 

um aumento significativo de artigos nas últimas décadas (TAKEUCHI e HULSE, 1993; 

ZATORRE et. al., 1998; WARD, 1999; MIYAZAKI e OGAWA, 2006). Por outro lado, 

as primeiras observações do fenômeno do OA são anteriores ao seu estudo científico, 

uma vez que, desde no mínimo à época de Mozart, fala-se sobre uma “habilidade 

incomum” que o menino supostamente possuía com bastante destreza, como registrado 

em algumas de suas cartas, que abordaremos com maiores detalhes mais adiante.   

 O Ouvido Relativo (OR), por sua vez, não é uma habilidade que desperta tanta 

curiosidade, sendo menos discutida do que o OA, podendo gerar a falsa impressão de 

que o OA é mais importante ou essencial na vida profissional de músicos. Desenvolver 

o OR é necessário e indispensável para a carreira musical e, por isso, músicos costumam 

estudar para tal aperfeiçoamento durante vários anos de sua vida. A habilidade do OR é 

alcançada através de treinamento, enquanto a habilidade do OA, teoricamente, não se 

revela por meio de uma prática pontual e, mesmo aqueles que se propuseram a 

desenvolvê-lo em crianças através de treinamento metodológico específico acabaram 

observando que, apesar de a percepção musical ter melhorado significativamente, não é 

possível concluir que qualquer um possa adquirir OA com base em um treinamento 

(MIYAZAKI e OGAWA, 2006). Todavia, compreender melhor o OR, tanto 

neurologicamente quanto musicalmente, é extremamente importante para o domínio 

musical, em especial para a educação musical, contribuindo para um melhor 

entendimento do conjunto de todas as habilidades musicais perceptivas. 
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Problemas de definição dos fenômenos do Ouvido Absoluto e do Ouvido Relativo 

 Para compreendermos melhor qualquer assunto, precisamos primeiramente 

buscar sua definição. Quando nos perguntamos o que é OA e o que é OR, nos 

deparamos com inúmeros problemas de definição e contextualização dos termos dentro 

da bibliografia disponível. Tais problemas foram explorados e discutidos em Germano 

(2015), especialmente no que se refere à necessidade de que a comunidade acadêmica 

adote uma única definição, completa e acurada, de ambas as habilidades cognitivas. Isto 

é necessário dado que a existência de diferentes definições para um mesmo fenômeno, 

cada uma baseada em diferentes critérios (não-consensuais), conduz inevitavelmente a 

significativas variações nas pesquisas realizadas sobre as habilidades e, 

consequentemente, nas conclusões decorrentes. 

 É essencial observar que a discussão sobre a real definição do OA e seus 

possíveis problemas não é recente, visto que já em 1947 levantava-se essa preocupante 

questão: 

 

A definição do termo “OA” tem causado grande confusão na 
avaliação de dados de trabalhos experimentais, uma vez que existem 
diferentes significados do termo. Como resultado, cada investigador 
acaba por criticar os resultados de outro investigador que produz 
resultados diferentes do seu, dizendo que os sujeitos do outro 
investigador não possuíam OA ou que as condições permitiram o uso 
do OR, ou qualquer outro motivo semelhante (NEU, 1947, p. 29-30). 

 

Quando se busca uma definição geral de um termo musical, normalmente o 

primeiro lugar que pesquisamos é o Dicionário Grove de Música, pois além de ser uma 

referência conceitual reconhecida e estabelecida, ele fornece definições relativamente 

detalhadas e com sólido embasamento bibliográfico. O dicionário Grove Online 

contempla uma definição cuidadosa do fenômeno do OA, porém não há sequer uma 

menção sobre o OR. Esta ausência pode ser um forte indício de que não existe uma 

preocupação real em estudar o fenômeno do OR na área musical. De fato, encontramos 

as principais referências ao OR nos autores dedicados à pesquisa e compreensão do OA, 

onde o OR é tratado primordialmente como uma habilidade cognitiva distinta, mas de 

interesse acentuadamente menor.  

Apesar de a definição do OA ser encontrada de forma um pouco mais detalhada 

no Grove Online, em grande parte dos artigos sobre o assunto, usa-se uma definição 
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curta, simples e que normalmente não é repensada quando os resultados, que muitas 

vezes contradizem ou trazem aspectos que não são contemplados na definição, são 

apontados. Em uma perspectiva mais geral, concisa e ampla, esta definição do OA é 

descrita como: traço cognitivo raro caracterizado pela capacidade de identificar a altura 

de qualquer tom isolado usando rótulos como dó (261 Hz) e/ou1 de produzir um tom2 

específico (através do canto, por exemplo) sem nenhuma referência externa 

(BAGGALEY, 1974; WARD, 1999; PARNCUTT e LEVITIN, 2001; DEUTSCH, 

2002; ZATORRE, 2003). 

Após uma ampla revisão crítica sobre o assunto da definição do OA em 

Germano (2015), sugeriu-se uma possível definição com maior número de critérios, mas 

que ainda necessita de averiguação detalhada e cuidadosa de cada um dos seus itens: 

 

Fenômeno cognitivo relacionado à memória de longo prazo presente 
na população de músicos, na qual a prevalência ainda não é exata. Tal 
habilidade tem como característica principal o reconhecimento 
auditivo de alturas associadas a rótulos verbais sem nenhum tipo de 
referência externa, podendo incluir também a capacidade de emissão 
de uma determinada altura sem referência anterior (seja através do 
canto ou por meio de um ajustador de senoide3). O reconhecimento é 
predominantemente imediato e é realizado sem a necessidade de um 
treinamento específico. Pode envolver erros principalmente de meio 
tom, além de poder apresentar uma acuidade significativamente menor 
em determinadas situações (devido principalmente a limitações para 
determinados timbres e/ou registros, limitações estas que variam 
significativamente de pessoa para pessoa) (GERMANO, 2015, p. 
122). 

 

Esta definição hipotética apresenta diversas questões ainda não respondidas: 

1) Não podemos afirmar se não-músicos possuem ou não a habilidade, uma vez 

que ainda não é possível medir com precisão a habilidade nesta população; 

                                                           
1 A presença do termo “e/ou” já demonstra um potencial problema na definição do OA.   
2 A palavra “tom” foi escolhida para a tradução da palavra originária da língua inglesa “tone”. A primeira 
dificuldade encontrada nessa tradução foi a questão semântica, pois a palavra “tom” apresenta certa 
ambiguidade por contemplar significados distintos. Segundo Nattiez (1985), a palavra tom possui quatro 
acepções: 1- Indicação de uma altura, que pode ser tanto determinada (Ex.: a nota dó) quanto 
indeterminada (Ex.: os tons agudos da voz); 2- Intervalo entre duas alturas (Tom e Semitom); 3- 
Definição de uma escala musical (o tom de uma determinada música); 4- Tom como qualidade, expressão 
ou colocação (Ex.: o tom familiar da voz). No presente trabalho, a tradução da palavra tone por tom será 
abordada como sentido de altura específica (dentro da 1° acepção apontada por Nattiez). 
3 Um ajustador de senoide (ou oscilador) é um aparelho que emite ondas sonoras. Tal aparelho contém 
um botão giratório no qual se pode controlar a altura do som. O aparelho não é temperado, ou seja, é 
possível ajustá-lo para produzir qualquer frequência desejada. 
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2) Seguindo o mesmo raciocínio, também é impreciso afirmar que o OA é uma 

habilidade rara, uma vez que ainda não é possível definir de forma precisa e consensual 

a prevalência de portadores na população geral (fato que se torna ainda mais 

significativo quando observamos a diversidade de definições distintas adotadas por 

diferentes pesquisadores); 

 3) Não podemos afirmar qual a porcentagem exata de respostas corretas para um 

sujeito ser considerado portador de OA; também não podemos afirmar qual o número 

mínimo de timbres a serem reconhecidos, nem o âmbito geral dos estímulos (ou seja, 

seu registro); 

 4) Não podemos definir um limite máximo para o tempo que um portador leva 

para identificar uma altura, uma vez que a ideia de que o OA é imediato para todos os 

portadores é ainda imprecisa; existe a possibilidade de que alguns portadores necessitem 

de um tempo maior para emitirem sua resposta, e isso não significa necessariamente que 

ele estaria usando o OR (GERMANO, 2015). 

 

 Considerando os estudos sobre o OR, não há uma clara distinção por parte dos 

autores sobre a existência de dois sentidos distintos, um mais geral e outro restrito. Esta 

diferenciação está diretamente relacionada ao enfoque de sua atribuição para músicos 

ou não-músicos. Como proposta de uma significação mais completa, nós sugerimos a 

seguinte definição:  

No sentido geral, a habilidade do OR é atribuída a qualquer pessoa que consiga 

realizar tarefas musicais básicas, como reconhecer uma música familiar transposta do 

original, tarefa que depende da capacidade de reconhecimento intervalar (realizado de 

forma predominantemente instintiva e inconsciente). Como a maioria da população de 

não-músicos é capaz de realizar esse tipo de tarefa e muitos também são capazes de 

cantar canções familiares de forma afinada, tais pessoas podem ser consideradas 

portadoras de OR. No sentido restrito da definição, o OR refere-se à capacidade de 

nomear intervalos e outros elementos musicais (como tríades, tonalidades, progressões 

harmônicas, escalas, entre outros). Músicos não só precisam reconhecer músicas 

familiares como fazem os não-músicos, mas também devem ser capazes de reconhecer 

conscientemente e nomear verbalmente os principais elementos utilizados na 

composição de obras musicais (por exemplo, se o intervalo ouvido foi uma terça maior 
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ou uma terça menor). Esta habilidade é adquirida por meio de um treinamento intensivo 

que costuma durar alguns anos. Uma vez que ambas as definições de OR têm como 

base o reconhecimento intervalar, podemos pensar que o OR apresenta diferentes níveis 

ao longo de uma linha contínua (que chamaremos neste trabalho de fenômeno 

contínuo), de modo que uma pessoa pode aumentar seu nível de habilidade por meio de 

treinamento. A mesma hipótese pode também ser levantada em relação ao OA, uma vez 

que, segundo diversos autores, existem tipos diferentes de manifestações desta 

habilidade; no entanto, ainda é controverso afirmar que tal habilidade possa, 

efetivamente, sofrer melhoras através do treinamento4. 

Para exemplificar a gravidade da falta de consenso entre autores acerca da 

definição dos fenômenos cognitivos, tomemos como base um exemplo hipotético: 

digamos que certo pesquisador iniciou um trabalho que tem como proposta estudar qual 

é o grau de acuidade rítmica em portadores de OA comparado a portadores de OR. Para 

separar os dois grupos de sujeitos, suponhamos que esse pesquisador tenha utilizado um 

teste de alturas isoladas nos timbres de piano e sons puros (senoides), medindo a 

habilidade de reconhecimento de todos os sujeitos. Se o sujeito acertar “x” números de 

estímulos ou mais (esse “x” sendo um número que o pesquisador definiu 

arbitrariamente), o voluntário é colocado no grupo de OA; se o sujeito acertar abaixo de 

“x”, o pesquisador o coloca no grupo de OR. Feita essa primeira etapa, o cientista, 

enfim, inicia o objetivo principal de seu trabalho: medir a habilidade rítmica dos dois 

grupos. Seus resultados serão focados nas diferenças auditivas e processuais de ritmo 

em portadores de OA e OR, partindo do pressuposto de que os grupos estão separados 

corretamente. Nesse ponto, pouco importa o teste rítmico elaborado, pois podemos 

notar uma quantidade exorbitante de variáveis não consideradas que podem, até mesmo, 

invalidar a pesquisa: 

1) Como ter certeza de que a habilidade do OA e do OR se excluem 

mutuamente? Ou seja: como saber que o grupo de OA não possui, além de OA, algum 

grau de OR? 

2) Ao se utilizar de apenas dois timbres no teste classificatório, abre-se margem 

para que um possível portador de OA (que não reconheça alturas em nenhum dos dois 

                                                           
4 O fato de que o OA se manifesta de forma diferente entre os portadores foi discutido em Germano 
(2015), mais especificamente no capítulo 1. Para detalhes acerca de conceitos e autores, assim como a 
questão de treinamento para a aquisição da habilidade do OA, consultar essa bibliografia. 
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timbres testados) tenha sido colocado no grupo de portadores de OR; no entanto, tal 

sujeito pode ser detentor de uma alta acuidade de reconhecimento auditivo em outros 

timbres não testados. 

3) Como estabelecer a “nota de corte” para dividir os dois grupos? Como ter 

certeza de que esse corte é preciso e mede o que foi proposto? 

4) Como afirmar que o grupo que não possui OA “automaticamente” possui 

OR? 

Ora, se temos tantas dúvidas quanto ao teste inicial, como podemos tomar como 

verdade o resultado da precisão rítmica dos grupos e afirmar, por exemplo, que 

portadores de OR são mais ágeis em ritmo do que portadores de OA (ou vice-versa)? 

Essas muitas questões normalmente não são abordadas com a devida atenção pela 

comunidade acadêmica, que costuma aplicar testes de classificação similares ao descrito 

no exemplo acima sem apresentar respostas para as questões aqui levantadas. 

Ao nos darmos conta de que existem, de fato, alguns conceitos não-consensuais 

na definição da habilidade do OA e que tais conceitos quase sempre não são 

considerados na elaboração dos testes pela comunidade científica, nos deparamos com 

um sério problema: será que todos esses testes estão medindo a mesma habilidade 

cognitiva? Por exemplo, alguns estudos afirmam que para ser portador de OA uma 

pessoa deve reconhecer tons imediatamente (TAKEUCHI e HULSE, 1993); no entanto, 

em um de nossos estudos, alguns sujeitos autodeclarados portadores de OA relataram 

necessitar de um tempo maior para reconhecer estímulos (GERMANO et al., 2011). O 

grau de precisão também é levado em consideração ao definir o traço cognitivo e, mais 

uma vez, mostra-se divergente entre os pesquisadores, posto que alguns autores 

acreditam que respostas com erros de meio tom podem ser consideradas como acerto 

parcial (ATHOS et al., 2007), enquanto outros atribuem erros de meio tom como acerto 

total para participantes acima de 45 anos (BAHARLOO et al., 1998) e, ainda, alguns 

cientistas consideram erros de meio tom como acerto total para todos os participantes 

(BRADY, 1970; SCHULZE et al., 2009; VANZELLA e SCHELLENBERG, 2010). 

De fato, não temos clareza de que o OA e o OR sejam fenômenos que se 

excluem mutuamente (embora a literatura aponte para isso constantemente sem ao 

menos refletir sobre a questão), ou se existe apenas uma linha contínua de habilidade de 
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percepção de alturas na qual encontramos em um extremo a amusia5 e no outro uma 

habilidade perceptiva fenomenal.  Especificamente em relação ao OA, se ele for um 

fenômeno cujo modelo subjacente é dicotômico, há uma distinção clara entre possuir ou 

não a habilidade, ou seja, não existe uma gradação entre as duas categorias (por 

exemplo, estar vivo implica em não estar morto e vice-versa). Se o OA for um 

fenômeno contínuo, ele deve ser pensado como uma linha ininterrupta (sem divisões) 

em sua extensão, em um extremo, uma excelente memória para etiquetar [ou nomear] 

alturas e, no outro extremo, uma péssima memória para nomear alturas. Por fim, se o 

OA for um fenômeno híbrido, os sujeitos podem ser classificados como portadores e 

não-portadores de OA, porém, dentro de cada uma dessas classes pode haver um 

espectro contínuo (ou seja, dentro tanto da classe de sujeitos portadores como não-

portadores de OA, existiriam aqueles com maior e menor habilidade de memorização de 

alturas). 

Para o estudo de qualquer fenômeno psicológico latente (ou seja, que não se 

pode mensurar diretamente) é indispensável a identificação de um conjunto de critérios 

observáveis, estruturados, consistentes e baseados em evidências. Também é muito 

importante que haja uma padronização desses critérios dentro da comunidade científica 

dedicada a tal estudo, de modo que se torne possível uma efetiva troca de informações e 

experiências entre os diferentes pesquisadores. Sendo assim, faz-se necessário 

questionar: quais são os critérios para a medição do OA e do OR? Considerando um 

dado conjunto de critérios, tais manifestações são capazes, em conjunto, de explicar, 

satisfatória e adequadamente, a estrutura subjacente de interesse?  

No âmbito da pesquisa científica, é especialmente importante que, após a 

elaboração de critérios, esses possam ser testados com o intuito de fundamentar e prover 

evidências acerca do modelo teórico em questão. É a partir desta testagem que o modelo 

pode ser rejeitado ou não, tornando possível o seu aprimoramento.    

Contudo, parece-nos que a reflexão sobre os critérios envolvidos na definição do 

OA e do OR e sua testagem até hoje não recebeu a devida atenção por parte dos 

cientistas dedicados ao assunto. Por essa razão, o objetivo deste trabalho foi apontar e 

testar os possíveis indicadores que compõem os modelos teóricos das habilidades do 

                                                           
5 Amusia é um distúrbio musical que pode ser definido, por exemplo, como a perda da habilidade de 
reconhecimento de altura, ou ritmo, ou timbre ou perda da capacidade de reconhecimento de tons 
familiares (FLOHR e HODGES, 2002).  
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OA e do OR. As questões aqui apontadas foram testadas e analisadas com embasamento 

psicométrico e estatístico. O intuito dessa avaliação foi investigar as indagações que 

tangem as diferenças, semelhanças, dificuldades e facilidades de portadores de 

diferentes habilidades auditivas em tarefas de percepção musical para alturas. 

Uma vez elencados os possíveis indicadores, foram realizados testes auditivos 

em estudantes de música de nível universitário em diversas universidades paulistas e 

também em duas universidades curitibanas, a fim de coletar o maior número possível de 

voluntários para resultados mais consistentes. Os testes foram realizados em aulas 

coletivas com autorização prévia do diretor e dos professores da instituição. Todo o 

procedimento foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética na Plataforma Brasil - 

CAAE: 60855816.3.0000.5477. Os dados coletados foram estatisticamente analisados 

nos programas IBM SPSS e Mplus 8.0, com auxílio do coorientador deste trabalho, que 

é profissional da área.  

 

Organização dos Capítulos 

Esta tese contém cinco capítulos. O primeiro capítulo possui uma breve revisão 

bibliográfica contemplando a concepção dos fenômenos cognitivos abordados (OA e 

OR), sua definição, os rumos das pesquisas, as descobertas, inovações e os principais 

problemas ainda recorrentes. Foram abordados tanto trabalhos históricos (como os 

primeiros levantamentos datados do século passado) quanto trabalhos mais recentes, 

que se utilizam de ressonância magnética, EEG e outras tecnologias para estudar o 

funcionamento cerebral durante algum tipo de estímulo musical. O capítulo conta 

também com uma breve discussão geral sobre percepção, cognição, processamento 

cerebral para tarefas musicais, diferenças entre os hemisférios cerebrais e qual é a 

relevância das habilidades do OA e do OR para uma melhor compreensão musical 

perceptiva. Este capítulo tem por objetivo familiarizar o leitor com o objeto de pesquisa 

a ser estudado, abordando diversos ramos da pesquisa importantes para uma melhor 

compreensão da percepção musical para alturas.  

O segundo capítulo promove discussões e esclarecimentos sobre parâmetros de 

importância fundamental acerca da medição psicológica. Dedica-se ao estudo da 

psicometria e do programa computacional Mplus, o qual foi utilizado para a análise dos 

dados da pesquisa. O que é psicometria, onde e como podemos abordá-la, quando 



43 
 

surgiu, quais são as implicações dela na presente tese, dentre outras questões. Após essa 

introdução, as ferramentas estatísticas e psicométricas utilizadas para a análise dos 

resultados foram explicadas detalhadamente visando a plena compreensão dos 

resultados apresentados no capítulo 4. Além desse levantamento, também abordamos 

questões sobre validação de testes que medem fenômenos não diretamente observáveis, 

qual o procedimento para tal, o que é preciso e indispensável para evitar possíveis erros 

e quais são os benefícios da existência de um teste validado disponível para a 

comunidade científica. Também foi abordado nesse capítulo quais são as formas de 

medir fenômenos não-observáveis utilizando o Mplus, como o programa funciona, o 

que ele é capaz de mensurar e como avaliaremos nossos dados com base em suas 

funcionalidades. Tivemos o cuidado de utilizar uma linguagem acessível, possibilitando 

a compreensão dos tópicos abordados por diversos tipos de leitores que possam vir se 

interessar pelo trabalho, principalmente àqueles que normalmente não estão 

familiarizados com essa área do conhecimento, como é o caso da maioria dos músicos. 

O terceiro capítulo aborda, primeiramente, os modelos teóricos empíricos e 

hipotéticos de cada uma das habilidades cognitivas a serem estudadas. Após essa 

contextualização, foi descrito detalhadamente todos os testes auditivos testados, 

contemplando parâmetros como quantidade de estímulos e de timbres, tempo de 

resposta, forma de resposta, entre outras informações, além de descrever o público alvo 

a ser estudado, as instruções de cada um dos testes, as universidades pesquisadas, entre 

outras questões de cunho prático. Ademais, foi apresentado um delineamento dos 

resultados esperados e a descrição dos procedimentos para a tabulação e análise 

estatística dos resultados. 

O capítulo quatro apresenta os resultados obtidos a partir da análise dos dados 

coletados. Tais resultados foram descritos detalhadamente, utilizando as ferramentas 

estatísticas disponíveis, bem como tabelas e gráficos criados a partir do próprio Mplus e 

também de outros programas como o SPSS e o excel.  Todos os resultados numéricos 

descritos neste capítulo podem ser interpretados com base no levantamento sobre 

psicometria e testagem realizado no capítulo 2.  

Por fim, o quinto capítulo desta tese realiza uma análise detalhada e descritiva 

sobre cada um dos resultados descritos no capítulo 4, além de comparar os modelos 

hipotéticos propostos no capítulo três com os resultados encontrados. Discutimos se 
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estes resultados foram ou não satisfatórios, ou seja, o quanto os modelos teóricos 

elaborados para medir percepção musical para alturas se aproximam da realidade. 

Também foi abordada a questão da validação de testes, isto é, discutimos se o teste 

elaborado e aplicado possui ou não potencial para validação e se, de fato, chegamos a 

um teste estatisticamente validado e útil para a comunidade científica. É importante 

mencionar que medir a habilidade perceptiva musical para alturas através da 

psicometria é inédito no campo musical e, por isso, os resultados aqui apresentados são 

de grande importância para um novo pensar, novos questionamentos e novas 

abordagens acerca dos fenômenos cognitivos atribuídos à habilidade de 

reconhecimentos musicais através da audição.  

A apêndice desta tese conta com a descrição das frequências dos testes, os quais 

não são úteis para as análises estatísticas e, por isso, não foram descritas no capítulo 4. 

De todo o modo, o leitor pode ter curiosidade em saber a quantidade de acerto que, por 

exemplo, determinado estímulo obteve. Por tal razão, essas informações foram dadas 

como complementação no fim da tese, não atrapalhando assim a fluência da leitura do 

trabalho.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A motivação central deste trabalho foi inteiramente baseada na grande 

deficiência bibliográfica sobre a definição do fenômeno do OA descrita na introdução 

desta tese e estudada a fundo em Germano (2015). Dessa forma, nosso objetivo 

principal foi propor uma nova maneira de avaliar testes perceptivos comumente usados 

para categorizar portadores de OA, como alturas isoladas sem referência. Além disso, 

após uma longa discussão sobre o fato de portadores de OA e de OR não serem, 

necessariamente, excludentes, isto é, um portador de OA pode possuir OR em alto ou 

baixo grau e um portador de OR pode possuir alguma retenção de rótulo verbal, 

decidimos, juntamente com os testes de alturas isoladas, realizar outras baterias de testes 

de percepção musical para alturas em que a habilidade do OR poderia ser requisitada e, 

dessa forma, estudar todos os resultados em conjunto com base na psicometria e 

testagem. Vale dizer que nosso estudo é inédito e a forma de avaliação dos resultados, 

até onde alcança nosso conhecimento, nunca foi realizada na área musical, em especial 

para medir habilidades musicais perceptivas no que tange à habilidade do OA.  

   

6.1. Resumo da Tese 

 A tese foi construída com base em cinco grandes capítulos, todos eles essenciais 

para a compreensão global de toda a problemática, importância do estudo e 

entendimento das ferramentas analíticas utilizadas. O capítulo 1 foi dedicado ao resumo 

da revisão bibliográfica histórica sobre OA (realizada em Germano, 2015), acrescida do 

subcapítulo sobre o uso de neuroimagem aplicada ao estudo cerebral de portadores de 

OA. Foi observado que os testes utilizados para comprovar se os autodeclarados 

portadores de OA realmente são portadores e colocá-los na máquina de ressonância 

possuem muitas falhas e, por isso, os resultados encontrados podem ser totalmente 

enganosos, pois não é possível dizer, com certeza, que tais voluntários são realmente 

portadores de OA, ou mesmo que esses não possuam OR em nenhum grau (uma vez 

que a maior parte dos estudos não avalia essa possibilidade).  

Ainda nesse capítulo, foram abordados OR, percepção musical, memória, 

cérebro e importância do estudo da percepção musical na vida profissional de músicos. 

Tais discussões foram de extrema importância para contextualizar o leitor sobre o tema 

de estudo, enfatizando o papel que a percepção musical para alturas ocupa tanto 
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musicalmente quanto cognitivamente. Dessa forma, ficou clara a necessidade de uma 

abordagem mais consistente no que tange aos testes classificatórios de percepção 

musical, que normalmente são o ponto de partida desses estudos. Juntamente com essas 

questões, foi também exposta a magnitude da importância do OR na prática musical e 

como ela é negligenciada cientificamente frente ao OA e, por isso, abordamos o 

fenômeno do OR como sendo uma habilidade tão importante quanto (ou mais 

importante) que o OA e não limitado a ser uma simples comparação com este, como é 

comumente encontrado na bibliografia. 

 O capítulo 2 foi construído exclusivamente para leitores que não possuem 

familiaridade com ferramentas estatísticas e psicométricas, como é o caso da maioria 

dos músicos. O objetivo desse capítulo foi explicar de uma maneira fácil e com 

linguagem acessível todas as ferramentas que seriam utilizadas nas análises dos testes, a 

fim de oferecer ao leitor a possibilidade de acompanhar as discussões decorrentes dos 

resultados de uma maneira mais consciente. Foi explicado o que é necessário para a 

construção de bons testes, que a proposta precisa estar bem delimitada e que é inútil 

elaborar testes que já existem e já possuem potencial de validação, a não ser que o 

objetivo seja comparar os resultados. Por isso, antes de propor qualquer tipo de teste é 

necessário ter realizado uma grande revisão bibliográfica a fim de verificar se estes 

realmente serão relevantes para o tema. Explicamos o que é psicometria, como ela é 

abordada na área da saúde e como é a avaliação de testes frente a ela, com explanações 

detalhadas, desde o modelo teórico até conceitos mais avançados. Buscamos, além 

disso, elucidar da forma mais simples possível as ferramentas analíticas escolhidas para 

avaliar e analisar os testes: Teoria de Resposta ao Item, Teoria Clássica dos Testes, 

Análise de Classe Latente, Regressão e Correlação. Essa explicação buscou 

contextualizar o leitor sobre o que são tais ferramentas, para que elas servem e, 

principalmente, como avaliar os dados resultantes de cada uma delas.  

 A validação de constructo foi um subcapítulo preparatório para o entendimento 

do que é uma validação, por que ela é necessária, qual a importância da padronização de 

avaliações para um conjunto de testes que mede um dado fenômeno e, principalmente, 

colocar nossos testes à prova para avaliar se eles são ou não passíveis de serem 

validados. Para encerrar o capítulo 2, foi feita uma abordagem detalhada sobre os 

programas computacionais utilizados para tabulação e avaliação dos testes desta tese, 
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uma vez que músicos normalmente não possuem familiaridade com esse tipo de 

ferramenta de pesquisa. Falamos sobre a plataforma Survey Monkey e os programas 

estatísticos e psicométricos SPSS e Mplus. De maneira resumida, este capítulo possui 

pouca importância para psicometristas e estatísticos, mas uma relevância fundamental 

para músicos e demais leitores de áreas longínquas ao objeto de estudo. 

O terceiro capítulo foi dedicado à exposição de todos os modelos teóricos 

hipotéticos e suas devidas explicações utilizadas por nós como ponto de partida para a 

criação dos estímulos sonoros. Em seguida apresentamos os estímulos e suas devidas 

baterias de testes, além de sua inserção nos seus respectivos modelos teóricos. Foi 

explicado detalhadamente o traço latente que cada bateria de teste pretendia medir e as 

hipóteses que tínhamos de como os voluntários se sairiam em cada tarefa proposta. O 

procedimento para a construção dos estímulos, bem como o tempo de duração, forma de 

resposta, dentre outras questões, foram todas explicadas e exemplificadas nesse 

subcapítulo. De maneira resumida, criamos cinco baterias de testes, cada uma contendo 

dez estímulos em cinco timbres distintos. Os estímulos duraram três segundos, seguidos 

de quinze segundos de silêncio. Não houve altura de referência em nenhuma bateria de 

testes e os voluntários optaram entre duas opções de resposta, ambas assinaladas em um 

teclado desenhado no papel. 

O público alvo pesquisado bem como todo o procedimento metodológico para a 

aplicação dos testes (instruções, regras, metodologia) foram descritos como uma forma 

de sanar possíveis dúvidas decorrentes dos resultados. Para finalizar o capítulo, 

expusemos como tabulamos os testes (com fotos ilustrativas), a maneira utilizada para 

criar os crivos de correção no SPSS e preparar os dados para o Mplus. Mais uma vez, 

esse tipo de explicação é enfadonha para profissionais da área da estatística e afins, 

porém, para músicos, é de extrema riqueza, uma vez que foge ao conhecimento comum 

por se distanciar do que é usualmente utilizado na área. 

O capítulo 4 contou com a exposição de todos os resultados de cada uma das 

análises realizadas. Decidimos separar em subcapítulos, cada um contendo uma análise 

diferente: TRI, LCA e Regressão/Correlação. Todas as tabelas e figuras que facilitassem 

o entendimento do leitor foram colocadas, bem como os lembretes de que havia no 

capítulo 2 alguns valores de referência que poderiam ser consultados a fim de facilitar a 

compreensão dos resultados. É importante ressaltar que, para não atrapalhar o fluxo da 
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leitura, todas as frequências dos resultados, isto é, as quantidades de acertos, erros, 

porcentagens e gráficos de prevalência foram colocados nos apêndices desse trabalho, 

uma vez que estes não foram utilizados nas análises psicométricas, mas podem ser úteis 

para possíveis consultas.  

Por fim, o capítulo 5 foi dedicado à explicação e à interpretação dos resultados 

exibidos no capítulo 4, descritos metodicamente e separados por baterias de testes. 

Comparamos as hipóteses esboçadas no capítulo 3 com os resultados encontrados, além 

de utilizar toda a descrição analítica presente no capítulo 2 a fim de auxiliar as 

interpretações. Ao fim de cada subcapítulo, enumeramos o resumo de nossos achados e 

alguns esboços de conclusões. O último subcapítulo (5.7) contou com a reflexão sobre a 

possível validação de nosso teste, baseado na bibliografia e nos resultados destes 

delineados.  

 

6.2. Principais Achados 

 Desconhecemos outro trabalho na bibliografia sobre OA que tenha utilizado a 

psicometria, TRI, LCA, regressão e correlação como ferramentas de análise de dados e, 

por isso, acreditamos que nossa pesquisa é pioneira nessa proposta. Dessa forma, não 

podemos comparar nossos resultados com nenhum outro trabalho já realizado, porém 

foram reveladas algumas surpresas que contradizem parcialmente a definição do OA e 

sua forma de medição comumente usada para categorizar portadores do fenômeno. Do 

mesmo modo, nenhum outro trabalho se preocupou em “testar o teste”, isto é, avaliar se 

o teste proposto realmente está medindo a latência do OA. Desconhecemos, inclusive, 

trabalhos sobre OA que definam a habilidade como um fenômeno latente, invisível e 

que não pode ser medido diretamente.  

 Como resultado dessa análise inovadora no estudo do OA, podemos listar os 

seguintes apontamentos de maior importância: 

 1) A habilidade de reconhecimento de alturas isoladas sem referência é melhor 

ajustada em quantidade de habilidade e não em grupos pré-determinados como 

comumente encontramos na bibliografia que separa portadores e não portadores de OA 

em dois grupos distintos. Acreditamos que o melhor ajustamento em quantidade decorre 

das limitações do OA, que provocam diversos erros no reconhecimento de estímulos, 

acabando por igualar em grau de habilidade sujeitos prováveis portadores de OA a 
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sujeitos músicos treinados prováveis não portadores, gerando uma mescla dos dois 

grupos hipotéticos, tornando impossível a sua total separação por meio de testes de 

reconhecimento de alturas isoladas; 

 2) Apesar de nosso teste de alturas isoladas ter resultado em um alto grau de 

ajustamento, isto é, ele mede de maneira satisfatória o traço latente pesquisado, 

acreditamos que a principal característica de portadores de OA seja a associação 

automática entre a altura percebida e o rótulo verbal aprendido, por isso e pelo resultado 

anterior, consideramos que a classificação de portadores de OA por meio de testes de 

reconhecimento de alturas isoladas sem referência não é uma maneira satisfatória de 

identificar sujeitos que associam alturas automaticamente ao rótulo verbal. As pesquisas 

que assim o fazem podem estar classificando pessoas que não possuem essa associação 

automática como portadores de OA e pessoas que fazem essa associação, mas cometem 

muitos erros, como não portadores de OA; 

3) Por todas essas razões, e por não termos encontrado nenhum resultado 

advindo do experimento de alturas isoladas sem referência de que a melhor solução seja 

dividir a população em dois grupos de sujeitos músicos (portadores e não portadores de 

OA), é necessário repensar a definição do fenômeno, toda sua forma de medição e, 

consecutivamente, todos os resultados bibliográficos advindos de testes auditivos 

classificatórios; 

4) As baterias de testes intervalos melódicos, harmônicos, tríades em posição 

fundamental e primeira inversão foram analisados com base em três crivos de correção 

com o objetivo de avaliar sujeitos portadores de OR, portadores de OA e portadores de 

ambas as habilidades. Nos crivos corretos de correção, as distribuições dos histogramas 

de habilidades foram melhores quando comparadas aos outros dois crivos de correção e 

os itens foram, de forma geral, mais fáceis no que tange aos resultados da TRI. Esse 

resultado já era esperado, uma vez que é sabido que reconhecer estímulos por relação é 

uma habilidade que músicos treinam e é mais comum do que reconhecê-los por seu 

rótulo verbal; 

5) Todas as baterias de testes em todos os crivos de correção apresentaram 

melhor solução dimensional quando comparada com a categórica. Isso significa que 

todas os traços latentes pesquisados se adequam melhor em uma linha contínua de 

habilidade do que divididos em grupos, o que vai totalmente contra a bibliografia, 
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principalmente sobre OA, em que normalmente busca-se formar grupos de sujeitos 

perante suas habilidades perceptivas para alturas; 

6) Os crivos perfeitos de correção das quatro baterias de testes comparados à 

primeira bateria (alturas isoladas), apresentaram habilidade decrescente relativa à 

complexidade de cada tarefa, porém, os intervalos melódicos nesse crivo se mostraram 

com habilidade menor de reconhecimento quando comparado aos intervalos 

harmônicos, não corroborando a hipótese inicial de que os intervalos melódicos teriam 

os resultados mais próximos das alturas isoladas, uma vez que eles são construídos por 

duas alturas isoladas simultâneas. Após reflexão, a explicação que julgamos mais 

adequada foi a de que alturas simultâneas geram uma vibração e uma “cor” mais audível 

à primeira escuta, o que auxiliaria seu acerto, até mesmo rotular, pois qualquer dúvida 

de nome de nota seria mais facilmente sanada de uma forma relativa, ou seja, a partir da 

“cor” do intervalo que distinguiria dissonância de consonância, por exemplo. Esse 

achado indica que, possivelmente, até mesmo os chamados portadores de OA possuem 

algum grau de OR, eventualmente decorrente de seu treinamento musical. 

7) Tríades em posição fundamental e primeira inversão (crivo correto) foram as 

únicas baterias de testes que revelaram o maior número de sujeitos com a maior 

probabilidade de acerto quando estes foram divididos em duas classes. Esse resultado 

sugere que, de maneira geral, reconhecer tríades harmônicas em posição fundamental e 

primeira inversão (sem rotulação) como Maior, menor, diminuta ou aumentada parece 

ser uma tarefa com maior probabilidade de acerto para estudantes de música e, dentre 

essas, as tríades Maiores se destacam com as maiores probabilidades de acerto. 

 

A proposta de criação de testes para medir habilidades de percepção musical de 

alturas não observáveis diretamente, de maneira geral, foi bem-sucedida, uma vez que 

as cargas fatoriais da maioria dos itens advindos dos resultados da TRI, juntamente com 

a adequação do model fit information, demonstram boa covariância, assim como 

exposto no subcapítulo 5.7. De maneira resumida, quase todos os testes são passíveis de 

validação. Em alguns crivos de correção, a eliminação de um ou mais itens se faz 

necessária para um teste geral mais consistente. Os únicos testes que não obtiveram um 

ajustamento geral tão bom foram as tríades em posição fundamental e primeira 
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inversão, ambas no crivo imperfeito de correção e, por isso, sugerimos que sejam 

descartadas em trabalhos futuros.  

 

É importante nos atentarmos para o que seja, talvez, a maior descoberta da tese, 

que será descrita nos parágrafos que se seguem. 

Nos modelos expostos no capítulo 3, chamamos de OA a latência medida pelos 

itens alturas isoladas sem referência, uma vez que na bibliografia a habilidade é 

fortemente relacionada ao sucesso dessa tarefa e, consecutivamente, os testes 

classificatórios são baseados na quantidade de acertos advindos desses estímulos. Nossa 

principal crítica era de que esse tipo de medição, baseada em escores, e com notas de 

corte arbitrárias era problemático, porém, nunca questionamos se a tarefa de reconhecer 

alturas isoladas sem referência realmente seria um bom item (quadrado) para medir a 

latência do OA (círculo). 

Pois bem, nossos resultados indicam que a bateria de testes alturas isoladas mede 

bem a latência proposta (que, inicialmente, era o OA). A princípio, tudo estava 

conforme os resultados esperados, porém, ao refletir sobre os resultados da LCA 

somado ao achado de que a abordagem dimensional funciona melhor do que a 

categórica e, também, a circunstância de o gráfico de habilidades ter gerado metade de 

uma distribuição normal, nos questionamos sobre o que seria realmente essa latência 

medida. No sentido puro da latência, esta seria somente a habilidade de reconhecimento 

de alturas isoladas sem referência. Foi então que, pela primeira vez, nos questionamos 

se reconhecer alturas isoladas sem referência era, de fato, sinônimo de OA.  

Se os itens foram criados de acordo com o que a bibliografia define como OA e 

o teste apontou boa avaliação da latência proposta, por qual razão os resultados indicam 

que a divisão em grupos não funciona tão bem e que a habilidade é melhor concebida 

em uma abordagem dimensional? Se condissesse com a bibliografia sobre OA, a 

solução categórica deveria ser a melhor e o resultado da habilidade deveria apresentar 

claramente um grupo de sujeitos que vai muito mal e outro (com menos sujeitos) que 

vai muito bem, criando, assim, um “vale” no gráfico de habilidade, o que não acontece, 

pois esse possui uma distribuição normal. Dessa forma, os resultados decorrentes dos 

itens alturas isoladas sem referência não condizem com a definição pré-estabelecida de 

OA. 
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Após muita reflexão, chegamos à conclusão de que testes de alturas isoladas sem 

referência não medem bem o chamado OA, não por não mensurarem de maneira 

satisfatória a habilidade latente de identificação de alturas isoladas sem referência, mas 

sim pelo fato de que possuir essa habilidade, aparentemente, não é um critério que 

separa adequadamente portadores de não portadores de OA. Referente à essa conclusão, 

temos um quadro um tanto revelador, do qual podemos esboçar mais algumas 

considerações. 

 Normalmente isso não é dito de maneira tão enfática, pois não é algo observável 

diretamente, mas através de muita pesquisa empírica, interpretação da literatura e 

depoimentos diversos, acreditamos que a característica mais indiscutível da habilidade 

do OA seja a associação involuntária da altura percebida com o respectivo rótulo verbal 

aprendido, como se a nota “falasse” seu nome. Essa característica principal acabou por 

ser dita de outra forma na bibliografia e nas definições do fenômeno, transformado em 

algo observável, em que se afirma que portadores de OA são hábeis em identificar 

alturas isoladas sem referência, afinal, uma vez que há essa associação automática do 

rótulo verbal com a altura, obviamente, a identificação é esperada. Porém, o que 

constatamos decorrente de nossos resultados foi que, a partir de testes de alturas 

isoladas sem referência, não é possível separar satisfatoriamente grupos de habilidades 

perceptivas musicais para alturas isoladas sem referência da maneira óbvia que a 

literatura sempre previu.  

 As razões dessa dificultosa separação podem se justificar por dois fatores 

principais: 1) Em decorrência das inúmeras limitações, tais como dificuldade com 

determinados timbres e registros, músicos que associam rótulos verbais às alturas 

cometem diversos erros e 2) Em virtude de diversos fatores, tais como memória 

muscular (voz) e associação da altura com melodias já conhecidas, músicos que não 

possuem associação automática de rótulo verbal à altura podem dispor de vários outros 

tipos de retenção de alturas, o que resulta no sucesso de resposta a esse tipo de teste. Em 

consequência a esses dois fatores e de acordo com nossos resultados, as duas 

populações (ditos portadores e não portadores de OA) se misturam, tornando impossível 

afirmar quais são os sujeitos que estão associando o rótulo verbal à altura 

automaticamente e quais não estão. Com toda essa reflexão em mente, seria totalmente 
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arbitrário delimitarmos uma nota de corte para nomearmos portadores de OA através da 

tarefa de reconhecimento de alturas isoladas sem referência.  

 Outra questão que devemos obrigatoriamente considerar é que trabalhos que têm 

por objetivo estudar certa particularidade ou dificuldade do portador de OA e se 

utilizam de testes classificatórios desse tipo podem estar eliminando justamente o grupo 

de maior interesse: portadores de OA com limitações, uma vez que tais sujeitos podem 

ser classificados como não portadores de OA em decorrência de um score (soma 

simples de acerto e erro) não tão bom no teste de alturas isoladas sem referência, porém, 

a associação automática entre o rótulo verbal aprendido e a altura percebida pode estar 

presente. 

 Após levantarmos todas essas questões, percebemos que há urgência na 

necessidade de reflexão sobre a forma de como o OA tem sido concebido e definido na 

bibliografia e, mais importante, nossos resultados indicam que não podemos 

confiar/realizar testes de reconhecimento de alturas isoladas sem referência para 

classificar sujeitos músicos como portadores de OA, menos ainda separar grupos com 

base em notas de corte arbitrárias advindas da soma simples de escores nesses testes 

(acerto/erro). Não formulamos, por enquanto, nenhum esboço de uma possível forma de 

medir essa associação automática do rótulo verbal aprendido com a altura percebida 

(latência). No entanto, acreditamos que, quiçá, a análise de ressonância magnética seja 

uma solução. Dessa forma, talvez seja possível visualizar as áreas cerebrais ativadas nos 

cérebros que realizam essa associação, diferenciando, assim, dos cérebros que não o 

fazem.  

 A bibliografia sobre OA, em grande parte, costuma selecionar sujeitos 

autodeclarados portadores e realiza nestes um teste de reconhecimento de alturas 

isoladas a fim de constatar se tais sujeitos “são mesmo portadores de OA”. Levando em 

consideração tudo o que foi dito até o momento, este tipo de procedimento não separa 

grupos de forma confiável e, por isso, é necessário desenvolver formas mais fidedignas 

para classificar portadores de OA, isto é, sujeitos que associam automaticamente o 

rótulo verbal aprendido com a altura percebida. Por essa razão, ressaltamos que é 

necessária uma conscientização desse grande problema conceitual, que pode ser 

fundamental para um melhor entendimento do fenômeno em questão.  
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 Os resultados advindos da habilidade do OR são mais fáceis de serem discutidos, 

uma vez que, diferente do OA, nunca houve a preconcepção bibliográfica de que o OR é 

um fenômeno raro que poucos possuem, mas, pelo contrário, todo o embasamento 

teórico diz que ele pode ser adquirido através de treinamento e que é indispensável na 

vida musical. Dessa forma, assim como esperado e de acordo com a bibliografia, os 

resultados indicam uma melhor solução dimensional, isto é, o OR é um fenômeno 

contínuo, cuja maior e menor habilidade se apresenta sem uma divisão clara de sujeitos 

portadores e não portadores.  

 Estamos levando em conta a definição restrita de OR, para músicos, em que as 

habilidades incluem o reconhecimento relativo de elementos musicais, como intervalos 

e tríades, que foram justamente nossas latências pesquisadas (círculos) no crivo de 

correção correto. Nossos testes decorrentes dos crivos corretos (habilidade de 

reconhecimento relacional) obtiveram bom ajustamento no model fit information e boas 

cargas fatoriais, indicando que medem bem as latências propostas e os resultados 

advindos deles foram, de forma geral, muito próximos ao esperado.  

 

 Trouxemos para o campo do conhecimento musical conceitos e métodos de 

avaliação comumente utilizados em setores distintos, em especial na psicologia e outras 

áreas da saúde. Dessa forma, todos os resultados e conclusões decorrem dessa 

abordagem em específico. Procuramos estudar a fundo toda a bibliografia sobre o 

assunto a fim de criar bons modelos e, consecutivo a isso, bons testes de avaliação. De 

forma geral, essa tese demonstrou resultados muito interessantes e consistentes no que 

diz respeito à percepção musical para alturas. O material coletado tem potencial para 

muitas outras análises, e estas serão realizadas em trabalhos futuros.  

  Esperamos que este estudo seja útil para estudantes e professores de música, em 

especial aqueles que têm interesse no estudo da percepção musical, e que este possa 

fornecer, de alguma forma, ferramentas que elucidem e auxiliem no desenvolvimento de 

estratégias do ensino/aprendizagem, tanto no que diz respeito aos caminhos a seguir 

para alcançar proficiência em determinada habilidade perceptiva, quanto no que tange à 

reflexão acerca da importância da percepção musical para músicos em geral. 

Professores de percepção musical poderão utilizar este trabalho como uma ferramenta 

de consulta para ilustrar, por exemplo, tipos de tarefas que tendem a ser mais 
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fáceis/difíceis para alunos de música de nível universitário e, consecutivo a isso, 

elaborar atividades que julguem pertinentes para aperfeiçoar algum aspecto específico 

da percepção musical. 

 Além disso, esperamos que este trabalho contribua, principalmente, para o 

estudo do OR, uma vez que, até onde conhecemos, não existe nenhum teste na 

bibliografia realizado exclusivamente para medi-lo. Almejamos que esse experimento 

seja o primeiro passo de um grande aprofundamento bibliográfico para a inserção de 

uma abordagem cognitiva sobre o tema. Principalmente, ansiamos que se acentue a 

conscientização sobre a importância do estudo aprofundado do OR, elemento essencial 

para uma compreensão cientificamente mais sólida e embasada da percepção musical 

para alturas. 
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